
Ata do C.M.J. 

 

Aos 30 dias do mês de maio, pelas 19h15, na Casa da Juventude, decorreu mais uma reunião 

ordinária do Conselho Municipal da Juventude em que estiveram presentes: 

 

Membros do Município: 

Paulo Cunha (Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão) 

Mário Passos (Vereador do Pelouro da Juventude) 

Sandra Silva (Técnica da Juventude) 

 

Do Conselho Municipal da Juventude: 

Susana Coelho (AGP – 1º Companhia de Guias de V. N. de Famalicão) 

Carlos Filipe Pereira (Junta de Núcleo do CNE) 

Raquel Pinto (Grupo Municipal do CDS/PP) 

Firmino Costa (Grupo Municipal do PSD) 

Pedro Fonseca (Juventude Social Democrata) 

Joel Oliveira (Juventude Socialista) 

Rui Silva (Koklus – Associação Juvenil de Fradelos) 

Manuel Fernandes (Quebraritmo) 

Sport Krachtball Clube (Pedro Moreira) 

Daniela Marques (YUPI – Youth Union of People with Initiative) 

 

Com a seguinte ordem de trabalhos:------------------------------------------------------------------- 

1. Informações;  

2.Discussão da Temática: Qual a idade certa para votar?; 

3.Outros assuntos. 

 

O Dr. Mário Passos, vereador do Pelouro da Juventude deu início á sessão passando a palavra 

ao Sr. Presidente da Câmara Municipal da Juventude, Dr. Paulo Cunha. 

O Sr. Presidente explanou acerca da importância de termos jovens envolvidos nas suas 

comunidades, e de que forma as associações tem um papel preponderante nesta dinâmica. 

Transmitiu o desejo de ter jovens, no seu concelho, cada vez mais comprometidos e capazes 

de fazerem escolhas conscientes acerca da vida e da coisa pública. 

Exprimiu o seu desejo de ver os jovens a votar aos 16 anos de idade, mas demonstrou também 

a preocupação de estes não estarem atualmente preparados para o fazer. Nesta perspetiva 



solicitou o envolvimento de todos os presentes, através das suas estruturas, para que todos 

trabalhemos numa só direção. 

Comprometeu-se a que os serviços municipais, também iriam encetar esta caminhada com 

propostas concretas de projetos que estimulem a participação ativa e que cada vez mais, os 

jovens possam estar prontos a colaborar com entidades e com as suas comunidades. 

No final da dissertação, foi efetuada uma ronda pelos presentes para que se quisessem 

também partilhar alguma ideia/projeto neste âmbito, o fizessem. 

Após reflexão conjunta, deu-se por encerrada a reunião, pelas 20:30. 


